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CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB 9038 
NOME DA DISCIPLINA: Prática de Interpretação I 
CURSO: Bacharelado em Letras-Libras EaD  
FASE/TURMA: 3ª fase | Turma: LSB9038-0358202/0359202/0360202 (20232) 
TIPO DE OFERTA: Disciplina obrigatória para Bacharelado em Letras-Libras  
HORAS/AULA SEMANAL: 4h/a 
TOTAL DE HORAS/AULA: 72h/a 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: não possui 
MOODLE: LSB9038-0358202/0359202/0360202(20232) - Prática de Interpretação I 
NOME DO PROFESSOR (A): Vitória Tassara e Wharlley dos Santos 
E-MAIL DO PROFESSOR (A): vitoriatassara26@gmail.com  e warley.santos@ufsc.br  
MONITOR: João Pedro da Silveira Faral 
E-MAIL DO MONITOR: jp.s.faral@gmail.com  
 
EMENTA: 
Práticas de interpretação português-Libras / Libras-português na esfera educacional. As 
características dos múltiplos contextos educacionais em que os intérpretes de línguas de sinais 
atuam e suas demandas. Fala em interação em sala de aula e atuação do intérprete educacional. 
Ensino-aprendizagem mediada pelo intérprete educacional. 
 

OBJETIVOS: 
- discutir e analisar a interpretação Libras-português em contextos educacionais, tanto aquela 
realizada de modo individual como em equipe;  
- realizar atividades práticas de interpretação, considerando-se as diferentes demandas e contextos 
educacionais;  
- desenvolver um posicionamento crítico e reflexivo sobre a atuação em contextos educacionais;  
- aprimorar conhecimentos, habilidades e atitudes requeridas na interpretação educacional de 
línguas de sinais;  
- discutir técnicas, procedimentos e possíveis estratégias necessárias a interpretação em contextos 
educacionais;  
- tratar de aspectos éticos, pedagógicos, organizacionais, políticos e tecnológicos típicos aos 
contextos educacionais. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

Unidade 01:  Prática interpretativa português-Libras / Libras-português na esfera educacional 
Unidade 02:  Os diferentes contextos educacionais, suas singularidades e demandas específicas 
Unidade 03:  A caracterização da interpretação educacional e a competência requerida para sua 
realização 
Unidade 04:  A interpretação educacional e seus aspectos éticos, políticos e pedagógicos  
 

METODOLOGIA: 
As aulas serão expositivas e dialogadas estimulando a reflexão. Contaremos com leitura extraclasse 
de textos e artigos que apoiem o contato com o conteúdo da disciplina. Teremos: atividades no 
ambiente virtual e atividades presenciais no polo; discussões via fórum no Moodle; aulas em 
encontros com o professor por videoconferência e esclarecimento de dúvidas on-line com os 
tutores e professores, bem como a realização de atividades em grupo. 
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AVALIAÇÃO: 

• 10% - Participação no curso 

• 20% - Atividades moodle (fóruns e tarefas via Moodle) 

• 40% - Atividades presenciais na VC 

• 30% - Avaliação final 
 

Total de correção: 70% tutores e 30% professores. 
 

Atenção: conforme a Resolução nº 017/CUn/1997 da UFSC, se o aluno não cumprir 75% da 
frequência obrigatória, será considerado reprovado por frequência insuficiente (FI). 
 
CRONOGRAMA: 

Data Tema e atividades previstas 

12/08/23 

Videoconferência 01 
Apresentação da disciplina e iniciação à prática interpretativa na esfera 
educacional 
 
Atividade Presencial 01 
Prática de Interpretação de Videoaulas 

14/08/23 a 
15/09/23 

Atividade Online 01 
Ficha de Leitura do Cap 8 de Quadros (2004) 

16/09/23 
Videoconferência 02 
Os diferentes contextos educacionais, suas singularidades e demandas 
específicas 

18/09/23 a 
06/10/23 

Atividade Online 02 
Identificação de problemas a serem enfrentados em diferentes contextos 
educacionais 

07/10/23 
Videoconferência 03 
A caracterização da interpretação educacional e a competência requerida para 
sua realização 

09/10/23 a 
10/11/23 

Atividade Online 03 
Reflexão sobre os conhecimentos e habilidades requeridos dos profissionais 
tradutores e intérpretes que atuam como intérpretes educacionais 

11/11/23 

Videoconferência 04 
A interpretação educacional e seus aspectos éticos, políticos e pedagógicos  
 

Atividade Presencial 02 
Prática de Interpretação enfocando os conhecimentos e habilidades requeridas 
dos intérpretes educacionais, os contextos e as dificuldades enfrentadas  

13/11/23 a 
01/12/23 

Atividade Online 04 
Prática de Interpretação de Videoaulas, seguida de análise e reflexões 

02/12/23 Prova Final (15h30 – 16h50) 

09/12/23 Segunda Chamada 

12 a 
14/12/23 

Recuperação 
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